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Capítulo 1
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			Ela estava com as mãos geladas, suando frio e sem saber como fazer um vídeo de apresentação para entrevista de emprego, parecia tão estranho. Mas ela precisava fazer, então foi lá. Este emprego seria uma grande mudança na sua vida e um salto fundamental na carreira. Apesar de o cargo inicial ser menos que ela pretendia como formada, havia uma real oportunidade de crescimento se ela mostrasse capacidade. A empresa era conhecida por histórias de outros funcionários que cresceram dentro dela, e Isabel precisava disso. 

			Com uma camisa de linho branca, calça social preta, um sapato de bico fino, uma maquiagem leve e o cabelo preso, estava vestida como estaria em uma entrevista presencial, mas o desconforto era muito maior. Havia escrito o texto, lido, relido, alterado, ensaiado, mas o prazo estava acabando, então, ela precisava fazer isso e queria fazer o vídeo em um take só, sem edições ou cortes exagerados, para ser mais autêntico. 

			Por sorte, Camille, sua melhor amiga, estava ali para ajudar. Camille trabalhava com isso, edição, filmagens e era muito, muito boa nisso. Ela ajustou as luzes, a posição da câmera, tudo para que a amiga passasse a imagem profissional, madura e firme que tinha. Isabel respirou fundo algumas vezes, estalou todos os dedos, sentou, corrigiu a postura e fez sinal para que a amiga ligasse a câmera. No colo, as perguntas e respostas que deveriam ser lidas, apesar de ela saber tudo de cabeça. Gravou a mesma coisa algumas vezes, depois, a amiga cortou, escolheu o melhor e mostrou-lhe o resultado: 

			— Bom dia, meu nome é Isabel Almeida, eu tenho 26 anos. Sou formada há pouco tempo em História da Arte e Design de Interiores. Além do curso superior, tenho cursos e especializações na área de pintura, colorimetria, estética, restauração e harmonia. Sei que a vaga oferecida é apenas um estágio. Porém conheço um pouco da história e fama da empresa, o suficiente para saber da possibilidade de efetivação e crescimento. Que dependem dos méritos e do esforço pessoal. Por esse motivo, me candidato à vaga de Auxiliar de Análise de Materiais e Autenticação de Obras. – Pausa para respirar e sorrir.

			“Sou uma pessoa organizada, calma e disposta, que aceita críticas e procura sempre melhorar em tudo que puder. Ainda tenho muito para aprender e sei que os profissionais da Willian’s Design e Art têm muito para ensinar. Mesmo sendo um estágio, sei que o conhecimento e a capacidade de tomada de decisões menores são fundamentais. Acredito que meu currículo e experiência tornem-me apta a tal. Sou habilidosa em lidar com pessoas, para explicar prazos, processos e informações, de forma a não interferir no trabalho, nem prejudicar as pesquisas. Sabendo diferenciar informações cruciais de informações corriqueiras. Assim, me vejo como uma boa candidata à vaga e coloco-me à disposição para as próximas etapas, caso seja de interesse dos profissionais envolvidos. De qualquer forma, agradeço a oportunidade de passar pela seleção. Obrigada, e até uma próxima oportunidade.” – Sorri para câmera, respira.

			Então, Camille desliga a câmera. Isabel derreteu na cadeira.

			— Ficou mecânico e horrível! – Suspirou.

			— Ficou incrível. Eu te contrataria – respondeu Camille.

			— Nãaaao, ficou horrível. É uma grande empresa, Camis, não vão querer contratar uma estagiária de 26 anos. – Isabel colocou as mãos no rosto, com vontade de chorar, respirou fundo. – Foda-se! Vou mandar e seja o que Deus quiser. Pelo menos, meu portfólio não é tão ruim como esse vídeo.

			— Isso aí! Vai dar certo. – Camille a abraçou e deu um beijo no topo da cabeça da amiga, que ainda estava sentada.

			— Bom, de qualquer jeito, já decidi que me mudo para lá. Vou sair desse fim de mundo e, se não conseguir essa vaga, tento outras. E sempre posso ir quebrando o galho como garçonete ou qualquer outra coisa. – Ela sorriu, tentando parecer corajosa.

			— Queria ter sua coragem, mas minha mãe nunca me deixaria ir sem ter certeza do meu futuro – comentou a amiga.

			— Minha mãe acredita que a experiência vai me fazer ver o quanto preciso de um homem ao meu lado. Que não sou boa o suficiente sozinha e preciso aprender a ser mais atraente aos olhos masculinos, para que alguém queira se casar comigo. – Elas riram. – Quando eu estiver fixada lá, você vai me visitar; quem sabe fica por lá um tempo e decide se quer ficar de vez. Seu currículo é excelente, aposto que consegue algo até mais rápido que eu, você é incrível, Camis. – Isabel sorriu.

			— Nossas mães vão acabar fazendo um clube, com essa coisa de que devemos ser esposas. E sua opinião é suspeita, mas adorei a ideia. Vou cobrar. Por enquanto, continuo com os trabalhos a distância e sem reconhecimento nas edições de vídeo para youtubers e influencers. Pelo menos pagam direito, já que precisam do trabalho sempre. – Ela riu.

			Ambas ainda moravam com os pais em uma cidade pequena. Camille é a mais nova da sua família. Ela tem um irmão mais velho, que está no exército, assim como o pai deles. Carlos, o irmão dela, já é casado e tem um bebê a caminho. Ela é uma jovem esforçada, estudiosa, mas tímida e reservada. Com os cabelos pretos, bem lisos, a pele morena, puxada para a avó, que era uma índia lindíssima. Os olhos bem escuros e arredondados, estatura baixa, magrinha, um sorriso amigável e um coração enorme.

			Já Isabel é a filha do meio. Leila é a irmã mais velha, estilista em ascensão, que mora em uma cidade grande. Leila tem os cabelos loiros meio dourados, olhos verdes claros, um sorriso angelical e simpático. Há alguns anos, namora um rapaz rico e bonito, Eduardo Venturine. A outra irmã é Carla, é mais nova e está saindo agora da adolescência. Ela não quer nada na vida, é influencer digital e youtuber, e se apaixona e desapaixona na velocidade da luz. É linda e meio inocente demais. Tem os cabelos ruivos, os olhos verdes e um corpo malhado escultural. Isabel está no meio das duas, não se vê tão bonita quanto as irmãs, é mais esforçada, sabe que é muito inteligente, mas se acha comum quanto ao talento e a beleza. 

			Alguns dias depois, numa sexta-feira, ela se mudou para Porto, a capital do estado. A cidade de Porto fica há algumas horas, de carro, de Pedreira Azul, uns 250 quilômetros de distância. A cidade natal de Isabel, que tem cerca de 50 mil habitantes, mas parece que ficou parada no tempo, com poucas opções para os jovens saírem e aproveitarem a vida e poucos empregos. Por isso, Leila foi estudar moda em Campos. Isabel e Camille fizeram faculdade em Santa Madre, uma cidade-universitária. Elas iam e voltavam para casa de ônibus com outros jovens, diariamente. Isabel estudou artes, com ênfase em história e foi fazendo todos os cursos que podia na área. Já, Camille, estudou sistemas de informação, TV e novas mídias. 

			A capital é muito maior e mais excitante do que ela esperava. Porto também fica muito mais perto de Campos, cerca de 40 quilômetros, a cidade em que Leila está morando. Campos não é tão grande quanto a capital, mas é outro mundo comparado com o interior do estado. Isabel e Leila sempre foram próximas, mas devido à mudança da irmã se afastaram um pouco e também algumas coisas que aconteceram fizeram com que Isabel quisesse se afastar e a deixar livre, pois envolvia o namorado dela, a família e amigos dele.

			Morar perto significa reaproximar-se dela, com isso, do namorado dela, da família e amigos dele. Apesar da saudade e da falta que sentia da irmã, que junto à Camille era sua melhor amiga, ela não estava muito ansiosa com o resto. 

			Pela internet, através de fotos e sites, ela encontrou um apartamento bacana, que não era caro e supria suas necessidades. Na verdade, era um loft afastado do centro, com conceito aberto. Sala e cozinha conjugadas e espaçosas, banheiro, uma pequena área de serviço com muitos armários e um quarto amplo, o suficiente para ela. O apartamento tinha algumas mobílias. Tinha mesa e armários na cozinha, fogão, geladeira, também um sofá bacana, uma estante, algumas prateleiras e uma mesa de centro na sala. No quarto, tinha uma cama de casal nova e um closet aberto. Além de máquina de lavar, armários e prateleiras na cozinha.

			De momento, era tudo de que ela precisava. Com as economias juntadas de empregos e do que os pais puderam lhe dar, ela comprou um carro usado, bom o suficiente para se locomover e levar grande parte das suas coisas para o seu novo apartamento. Ela também tinha alguma coisa guardada para se virar por uns meses, enquanto procurava um novo emprego. 

			A entrevista presencial na empresa dos sonhos havia sido marcada para o meio da semana. Por isso, ela decidiu vir o quanto antes, para se organizar em casa e se acostumar com a cidade nova. 

			O apartamento precisava de alguns retoques como pintura nas paredes, uma limpeza mais pesada no piso, mas isso ela faria com o tempo. Camille, com o carro dos pais, ajudou Is a levar suas coisas, roupas, livros, matérias de pintura e decorações, alguns utensílios de cozinha do chá de mudança que os amigos fizeram para ela. Toda a vida de Isabel se encontrava em seu porta-malas, banco traseiro e na traseira da velha caminhonete da amiga. Era uma sensação estranha. 

			Leila cuidou do contrato e as esperava com a chave do imóvel. Ela pediu uma folga na parte da tarde, para ajudar a irmã com a mudança. As três descarregaram tudo e subiram os dois lances de escada. Era um prédio antigo, térreo e dois andares, o apartamento ficava no último andar, onde havia mais outro apartamento, alugado por alguém. O terraço era acessível e dava para um lindo pôr do sol. Lá havia algumas cadeiras antigas e plantas. O dono do imóvel a autorizou a cuidar das plantas e, se quisesse, fazer algo ali, mas a proibiu de dar festas barulhentas e com muita gente. Havia uma churrasqueira improvisada, que ele autorizou a usar, mas sempre manter organizado, limpo e não tumultuar e nem incomodar os outros. Não que esse tipo de recomendação fosse necessária, Isabel gostava de silêncio, quietude e solitude. 

			As três pediram pizza e passaram a noite conversando. Leila estava ainda mais bonita, se isso era possível. O emprego, o relacionamento, tudo fluía bem, ela se encaixava na alta sociedade em que o namorado vivia. Sua carreira estava em ascensão, seus modelos já eram usados por artistas, modelos e pessoas influentes da região, isso a deixava orgulhosa e radiante. A família toda a admirava. 

			— Você tem que me prometer me visitar mais, agora que está tão pertinho de mim, não dá uma hora de carro daqui até Campos, mesmo em horário de trânsito – disse Leila, no meio da noite.

			— Primeiro, preciso de um emprego e dinheiro para abastecer o carro, comer e pagar o aluguel. Depois, penso em passeios, alta sociedade e te queimar com pessoas que te adoram, mas me odeiam – respondeu Isabel, com um sorriso sínico.

			— Is, você sabe que o Du não é assim. Tudo isso faz tanto tempo, não me diga que você ainda fica remoendo essa história? – perguntou Leila, sentida.

			— Não, não é isso. Mas é que os dois são amigos, eu sei que você convive com ele e todo mundo. Fico envergonhada com tudo que aconteceu, aposto que eles nem se lembram mais; porém eu me lembro – disse Isabel, entristecida e envergonhada. – Talvez a Jessica lembre.

			Isabel acabou se desentendendo e tendo momentos constrangedores com Jefferson, amigo íntimo de Eduardo, o namorado da irmã, que na época nem era namorado. O relacionamento só aconteceu depois. Jessica é irmã de Eduardo, as duas brigaram, inclusive fisicamente, ninguém entendeu muito o porquê; e Isabel nunca quis falar nada sobre o assunto. Então muitos acreditam que a briga tenha sido por Jefferson, mas Isabel nega isso, porém não explica o motivo real. 

			Quando Leila já morava em Campos, os dois se reencontraram e firmaram um relacionamento, Isabel se sentia culpada pelo ocorrido e ainda guardava mágoas do amigo dele. Ela jamais admitiria isso para a irmã, que estava feliz com o rapaz, inclusive pensavam em casamento. A briga com Jéssica não importava muito para ela. Eram outros tempos, e ela era uma garota muito diferente de agora, mas tudo que aconteceu a marcou profundamente, mais do que ela deixava qualquer um saber.

			Na manhã seguinte, Leila voltou para casa, o namorado estaria de folga e eles queriam aproveitar o fim de semana juntos. Camille ficou com ela, voltaria na segunda-feira, então iriam curtir o fim de semana juntas. Após organizarem parte das coisas na casa nova, as duas saíram para explorar a cidade. Foram ao shopping, cinema e em uma balada, dançaram a noite toda e cansaram, voltaram tarde da noite e meio bêbadas. O domingo foi de ressaca e repouso. 

			Na segunda cedo, Camille voltou, precisava trabalhar na parte da tarde e seu equipamento estava em casa. Isabel tirou o dia para terminar de organizar suas coisas. Assistiu ao pôr do sol do terraço, e à noite estudou um pouco, para se preparar para a entrevista na quarta. Na terça, revisou tudo que podia sobre a empresa e o que acreditou que pudesse contar na hora da entrevista. 

			Na quarta, acordou cedo, passou a roupa, se arrumou o melhor que pôde, não comeu nada pesado, seu estômago não estava bem, ela estava ansiosa e nervosa demais com a tarde que teria pela frente. Ela havia visto no jornal que a empresa estava sendo incorporada a uma grande corporação, mas não havia detalhes. Chegando ao prédio e ao escritório, seu coração parou e ela quase passou mal. Chegou a pensar em desistir da entrevista e correr de volta para casa. 

			Jefferson Lima, o amigo de Eduardo, estava lá. Então era a companhia dele que havia comprado a empresa. Com isso, ela supôs que não teria chances. O passado dos dois faria com que não fosse contratada, ou que sua estada na empresa fosse um inferno. Como tinha horário marcado e não queria ser rude, aguardou para falar com a recrutadora. 

			Houve um pequeno atraso na entrevista. A tensão e a ansiedade a faziam tremer, suar e davam tiques nervosos, que ela tentava ao máximo disfarçar. Ela estalou todas as juntas dos dedos, tantas vezes quantas conseguiu. Suas mãos doíam, por ela forçar os estalos consecutivos. Seu cabelo estava preso num coque perfeito, seu pescoço suava, levemente, a roupa social parecia sufocá-la; tinha a sensação de que o sapato que vestia eram dois números menores que seu pé, e ela cairia se tentasse andar. 

			Apesar de estar sufocando por dentro e surtando, ela mantinha um sorriso simpático e a postura ereta. Decidiu que compraria um litro de tequila e sorvete e surtaria no apartamento, chorando e comendo, enquanto falava com Camille, mas por ora aguentaria firme. 

			Cerca de vinte minutos depois do horário marcado, ela foi encaminhada para uma sala de reunião, onde uma moça, um rapaz e uma mulher, mais velha, a aguardavam.

			— Desculpe por fazê-la esperar, senhorita Almeida. Algumas entrevistas demoraram mais do que o esperado. Como a empresa está passando por uma transição, as coisas fugiram um pouco do nosso controle –  falava a mulher mais velha. – Eu sou Ana Carolina Santos, a responsável de RH da Willian’s, estes são George e Melissa, funcionários da corporação Lima, responsáveis pela transição e adaptação da empresa. Por gentileza, sente-se.

			Isabel engoliu seco, ela não estava, definitivamente, preparada para isso. 

			— Obrigada, é um prazer conhecê-los – disse ela, apertando a mão de cada um deles, tentando engolir a tensão que sentia com a saliva e quase engasgando.

			George parecia ter vinte e poucos anos, era negro, com um cabelo black power curto, mas estiloso, olhos castanhos, num tom de amêndoas. Vestia uma camisa social que devia ser mais cara que o aluguel do apartamento de Isabel, calças jeans e tênis. Parecia calmo, tranquilo, amigável e simpático. 

			Melissa parecia jovem demais, os olhos azuis claros combinavam perfeitamente com o rosto de boneca e os traços leves que tinha. Os cabelos curtos em um chanel de bico perfeito, num tom de loiro claro suave. Ela tinha uma postura perfeita, estava vestida elegantemente com uma saia lápis preta, uma camisa preta com o logo da corporação Lima. Tinha um sorriso largo e simpático, mas que assustou Isabel, por algum motivo que ela não sabia dizer. 

			Já Ana Carolina vestia-se de modo mais comum, uma camisa social branca, uma calça social preta e sapatos confortáveis pretos e lustrosos, os cabelos presos em um coque e óculos largos. 

			— Seu currículo é incrível, ficamos intrigados quando o recebemos em meio aos candidatos a estágio – disse Ana.

			— Obrigada! Como minha experiência profissional é limitada, supus que o ideal seria começar por baixo – respondeu Isabel, timidamente.

			— Mas você possui ótimas recomendações e avaliações dos seus professores e seu estágio no museu de Artes, em Santa Madre, foi muito comentado. Liguei lá, e o curador me deu ótimas referências suas. Além do seu portfólio incrível – comentou George. 

			— Obrigada. – Isabel corou.

			— Um dos nossos curadores vai se aposentar em algumas semanas. Por isso, temos uma vaga em aberto e gostaríamos de oferecê-la a você. Você teria um tempo de adaptação ao trabalho com ele e assim pode se adaptar à empresa e ao trabalho. Já se familiarizando com as novas ordens e sistemas da Corporação Lima – explicou Melissa.

			— Acreditamos no seu potencial e, como uma empresa de renome, acreditamos que um trabalho bem feito exige uma equipe competente. Gostaríamos que aceitasse o cargo, garantimos todo o apoio e suporte necessário. Acreditamos que a falta de experiência no currículo logo vai se compensar com sua dedicação e talento. Temos uma equipe composta por pessoas experientes que ficarão contentes de compartilhar e ajudar uma nova colega. Seu talento em restaurações, pelo que pesquisamos, é invejável, e precisamos de um bom restaurador no nosso quadro de funcionários – continuou George.

			— O salário é melhor, mas, como já é de se esperar, a carga horária e a responsabilidade também serão maiores. Como já mencionamos, haverá um tempo de adaptação e transição, e com suas referências, temos certeza de que está apta ao trabalho. Já que além do estágio bem-sucedido, você trabalhou em uma galeria e museus de pequeno porte como consultora e restauradora. Aqui temos a proposta por escrito, para você poder pensar sobre o assunto – disse Ana, entregando-lhe um contrato de trabalho de quatro páginas. – Aqui também temos as novas diretrizes e a proposta de como a Willian’s funcionará dentro da Lima, assim, você fica ciente de tudo. Podemos nos reunir novamente na sexta, para tirar suas dúvidas e ajustar os termos do seu contrato. O que acha? – Ela então entregou mais alguns documentos para Isabel.

			— Não sei nem como responder, isso é bem maior do que eu esperava – respondeu Isabel, confusa. – Claro, nos encontramos na sexta novamente, para conversar. Neste mesmo horário? 

			— Perfeito. Vamos te esperar ansiosamente. – Nisso, Melissa pegou então um papel, anotou o próprio nome e telefone e entregou para George, que fez o mesmo. – Qualquer dúvida ou sugestão, ou qualquer coisa, pode nos mandar mensagens e falar conosco. Poderemos responder tudo sobre a Willian’s e sobre a Lima e seu cargo ou o que for. 

			Melissa parecia querer desesperadamente que Isabel aceitasse a vaga, pareceu estranho. George parecia animado também. Ana era a mais contida, mas passava confiança a Isabel. Aliás, Isabel se sentia mais confortável com Ana do que com os outros dois.

			— Vocês têm meu número, caso precisem entrar em contato, mudar o horário da reunião ou mudar a proposta, não sei – falava Isabel, tímida e confusa. – Obrigada pela atenção. 

			Isabel saiu atordoada da sala de reunião e se dirigia ao elevador. Cruzou com Jefferson no caminho, não se cumprimentaram, mas foi um momento estranho, um olhar cruzado, mantido, confuso. Nenhum dos dois sorriu, mas também nenhum dos dois fechou a expressão, Isabel estava nervosa demais para forçar simpatia ou esboçar qualquer sentimento. Já Jefferson parecia uma estátua de mármore, impassível, impossível de ler, como se não sentisse nada, como se ela fosse invisível ou ele nunca a tivesse visto antes. E era exatamente o que Isabel esperava dele. 

			Ela jurou que receberia em seguida uma ligação cancelando a reunião de sexta e dizendo que houve um equívoco, ele não a viu antes. Ela esperou por um tempo, não aconteceu, mas aquele olhar frio, distante, inexpressivo a perseguia e atormentava, deixando seu estômago embrulhado e uma sensação horrível. Após ler, reler e ler de novo o contrato, as diretrizes da Willian’s e da Lima, ela fez uma chamada de vídeo com Camille para contar tudo. As duas riram da situação.

			— Ele não é uma pessoa ruim, você o julgou muito rápido – disse Camille. – Veja, ele nem se lembra do que aconteceu, nem falou nada sobre isso ou te olhou com ódio e repulsa.

			— Claro que não se lembra, eu sou insignificante demais para que a vossa majestade real se lembre de mim – disse Isabel, irônica, que andava pelo apartamento como uma barata tonta. – Mas não sei se consigo trabalhar com ele, digo, para ele. Sei que ele não ficará muito tempo ali na Willian’s, ele é ocupado demais e tem que salvar metade do mundo e comprar o resto dele. Se for sobre mulheres, dormir com elas e jogar fora depois. Duvido que, entre centenas de funcionários da Lima e agora da Willian’s, ele fale comigo ou mesmo que eu o veja com frequência. 

			— Não seja tão dura assim. Mas possivelmente você tenha razão, sobre ele não ficar muito na Willian’s. Ele tem um império para comandar; os dois, Melissa e George, não é? Serão os responsáveis.

			— Nem pesquisei ainda quem eles são. 

			— Peraí que eu já vejo – disse Camille, pegando o notebook no colo, logo mostrou uma foto –, essa é a Melissa? 

			— Sim – respondeu Isabel. – Mas ela é mais bonita ainda pessoalmente. 

			— Ela é a irmã dele, do Jefferson. E se o George for esse aqui, eles são amigos de infância, e o George é o braço direito dele, nos negócios – disse, mostrando a foto do rapaz.

			— Há... que ótimo?! – disse Isabel, com uma voz sufocada. – A irmã e um dos melhores amigos serão meus chefes. Ele vai assinar meu cheque de pagamento. Uhulll.

			— Não seja tão dura, você nem os conhece e me disse que eles pareciam legais e felizes por você ir trabalhar lá.

			— Porque eles possivelmente não sabem a história. Ou sabem e têm com o príncipe encantado mequetrefe um plano mirabolante para me humilhar. E se alguém falar disso? Se ele se lembrar magicamente e resolver me demitir e me humilhar porque ele me odeia? 

			Isabel estava aflita, confusa, havia muita coisa se passando em sua mente, lembranças, sentimentos confusos e complicados demais, os quais ela manteve em segredo e enterrados em sua própria mente nos últimos oito anos. Coisas que nem mesmo Camille e Leila sabiam.

			— Drama demais. Relaxa, garota. Foi coisa de adolescentes. Já faz o quê? Sete? Oito anos? Aceita o emprego, é seu emprego dos sonhos, agarra essa oportunidade – encorajou a amiga. – Você precisa de um salário bom, para me sustentar uns tempos aí. Lembra?

			— Vou pensar nisso amanhã. Agora vou tentar dormir. Boa noite. 

			— Eu vou trabalhar, porque as minhas princesas querem mais alterações nos vídeos e uma só eu não dou conta de fazer durante o dia. O silêncio e a quietude da casa me ajudam a trabalhar melhor. E a melhor parte: elas vão dormir e me deixam trabalhar, sem mandar mensagem a cada cinco minutos. Até amanhã! Beijo. – Desligaram.

			Isabel se jogou na cama com o celular do lado e ficou olhando para o teto, sua cabeça estava um turbilhão, pensou em ligar para Leila, mas desistiu da ideia, não quis incomodar a irmã com isso. Por fim, fez um café forte e subiu para o terraço. Passou um tempo olhando para o nada, pensando na vida e em tudo que a levou até aquele momento. Com o frio da madrugada, voltou para o apartamento e dormiu. 

			No dia seguinte, Leila ligou para ela no horário de almoço, por chamada de vídeo, para saber como foi a entrevista.

			— Quase não dormi de ansiedade e curiosidade. Você não me mandou mensagem e nem me avisou de nada. Como foi? – começou Leila, assim que a imagem de Isabel apareceu.

			— Oi, para você também. Tudo bem comigo, obrigada por perguntar, e você, como está? – respondeu Isabel, irônica. 

			— Oi! – Leila sorriu sem graça. – Desculpa, eu estou bem, como foi? Me conta.

			Isabel suspirou.

			— Diferente do que eu imaginava. A Lima Corp comprou a Willian’s, que faz agora parte das empresas Lima. Em vez do estágio, me ofereceram uma vaga efetiva de curadora e restauradora. Um monte de papelada para me informar e devo falar com eles amanhã. Não tenho certeza do que fazer – respondeu.

			— Efetiva? Ahhhhh isso é maravilhoso. Você merece. E, como assim, não sabe o que fazer? Você aceita, você tem que aceitar! É tudo que você queria e você é brilhante, competente e vai mostrar isso. Não me faça dirigir uma hora para ir brigar com você. – Ela sorria tanto, que o sorriso mal cabia no rosto. – Estou tão feliz por você! Vem passar o fim de semana aqui, Du quer reunir uns amigos e a família. Ando trabalhando muito e ele também, nós queremos relaxar. Não aceito não como resposta disso também. 

			— Ei, respira e vamos com calma aí – disse Isabel, rindo. – Estou inclinada a aceitar a proposta, mas tenho medo. Melissa, a irmã de Jefferson, estava na entrevista, e um tal de George. Eles vão ser os responsáveis pela Willian’s agora, eu acho. Foi bem intimidador. 

			— Mel é tão fofa e está estudando marketing. Tem um ótimo gosto e amor por artes, acho que vocês vão se dar superbem. E George é hilário, sério, ele é o máximo. Você precisa relaxar, vai se encaixar perfeitamente na Willian’s e na Lima. Aceita, sério, você merece. – Leila a olhava com carinho e transmitia coragem na expressão.

			— Você acha mesmo?

			— Claro que sim, e não é porque você é minha irmã, mas você é inteligente, esforçada, incrível e completamente capaz. Você é brilhante, Is! Você merece isso e vai dar certo. Assim como a vida deu certo para mim aqui em Campos. Acredite em você, como você acreditou em mim, eu estou aqui para te apoiar, assim como você me apoiou.

			Isabel sorria.

			— Obrigada, você é incrível, Lê.

			— Ok, agora que isso está decidido. Você vai arrasar amanhã na entrevista. Sobre o fim de semana, você vem? Fiquei tão pouco aí, sinto tanto a sua falta. – Leila fazia uma cara fofa, de cachorrinho pidão.

			— Para com isso, injusto essa sua cara de cachorrinho pidão, não dá para resistir.

			— Isso é um sim?

			— Sim, eu vou. Só para você parar com essa cara.

			— Yeayyyyy!

			— Vem amanhã à noite, aí ficaremos só nós duas. O Du vai ter plantão.

			— Tudo bem, até amanhã à noite. Te amo!

			— Te amo, Is, até amanhã. Meu almoço chegou, daqui a pouco volto ao trabalho. Beijos.

			— Beijinhos.

			Isabel estava sentada na cama, se olhou num grande espelho que estava ao seu lado, ela sorria.

			— Então acho que tenho um emprego novo. – Ela sorria. – Seja o que Deus quiser.

			Ela continuou organizando a casa e desfazendo caixas de coisas, os utensílios e objetos da cozinha, tirando a cafeteira e as canecas, permaneciam quase todos encaixotados, além de organizar um canto de artes, com os muitos materiais de pintura que ela tinha. No meio da tarde, recebeu uma mensagem nova:

			“Oi, aqui é o George, da Lima Corp, ou da Willian’s, enfim, das duas. Tudo bem com você? Alguma dúvida sobre a empresa? Seu cargo? Queria confirmar se a reunião poderia ser amanhã de manhã. Daí, se estiver tudo certo, à tarde, você faz os exames e tudo mais, para começar a trabalhar na segunda. Abraços.” E um emoji mandando beijo.

			Isabel pensou no quanto aquilo era informal e tranquilo; não sabia se se assustava ou o quê. Mas respondeu de forma mais formal, sem parecer rude. Lembrando que ele devia ser amigo de Leila e talvez soubesse que eram irmãs.

			“Boa tarde, estou bem, e o sr.? Não tenho nenhuma dúvida sobre o contrato ou as empresas, tudo veio muito bem explicado. Quanto ao horário da reunião, claro, sem problemas, estarei aí no horário que for melhor para vocês.”

			“Perfeito, te esperamos às 10 horas, um pouco mais cedo dessa vez. E, por favor, por favorzinho, me chame de George, ou Ge, ou G, prometo, não mordo. Rsrsrs.”

			“Ok, até amanhã às 10 horas, George.”

			Ela resolveu sair, precisava de uma roupa adequada e tinha poucas opções em seu guarda-roupa que não a fizessem passar vergonha em frente à Melissa, George e o porte de Lima. Então, já que teria um novo emprego, decidiu que compraria pelo menos uma muda de roupa social decente. Ela acabou comprando uma saia lápis preta, um sapato mais confortável, bonito e preto, uma camisa em um tom de azul-claro, que ficava superbem em sua pele branca. 

			Seus olhos eram castanho-claros, quase cor de amêndoa, tinha algumas sardas no rosto, os cabelos eram castanhos médio com um tom avermelhado no sol, reluzentes, lisos e compridos. Enquanto trabalha, se acostumou sempre a estar com um coque ou no mínimo com o cabelo preso em um rabo de cabalo firme. Pelo menos com essa roupa estaria apresentável no dia seguinte. A noite foi péssima, mal conseguiu pregar os olhos, então caprichou na maquiagem para esconder as olheiras e se entupiu de café. Chegou alguns minutos adiantada, para mostrar responsabilidade. Encontrou Melissa no corredor, que a cumprimentou com um abraço.

			— Estou tão feliz por você ter vindo. Espero que aceite a vaga. Além das suas referências profissionais, sua irmã fala bastante de ti e estou ansiosa para te conhecer melhor – disse ela.

			— Obrigada. A opinião de Leila pode ser suspeita, afinal, ela é minha irmã – respondeu Isabel, sorrindo nervosamente; isso explicava saberem quem ela era.

			— Duvido, ela é prática e honesta. Mas enfim, além dela, Eduardo e Jefferson me falaram que você tem um olhar crítico e um ótimo gosto para arte. Sendo meu irmão muito exigente, um elogio assim não é infundado. Mal posso esperar para trabalharmos juntas. Venha, estão nos esperando na sala de reunião – disse ela, quase puxando Isabel.

			Isabel congelou e quase infartou ao ouvir o comentário de Melissa. Principalmente por ouvir os nomes de Eduardo e Jefferson. Era difícil se acostumar com a ideia de que eles eram amigos de Leila e tinham conversas informais, e o pior: Leila nunca falou que ela era motivo de conversas entre eles. Foi um choque. Para piorar a situação, na sala de reunião, além de George e Ana Carolina, havia um senhor desconhecido, outra mulher e Jefferson Lima. Todos sorriram cordiais quando as duas entraram. 

			— Bom dia, seja bem-vinda, Isabel – disse George.

			— Bom dia a todos – respondeu ela, tentando controlar a voz.

			— Bom dia! Este é o Luciano, nosso curador que decidiu se aposentar, como eu já comentei com você. Ele é atualmente o chefe de departamento. Esta é a Marta, que assumirá o departamento de curadoria. Então tecnicamente, Marta fica no lugar de Luciano, e você, no lugar de Marta, se aceitar nossa proposta. E este é Jefferson Lima, novo proprietário e administrador da Willian’s. – Ana Carolina apresentou todos. 

			Isabel acenou a todos como cumprimento.

			— Sente-se, por favor – disse Luciano. – Fique à vontade. 

			— Obrigada – respondeu Isabel, notavelmente nervosa e desconfortável.

			— Eu disse a vocês que ela ficaria nervosa com tanta gente assim – disse Marta. – Paulo Breitan e eu somos amigos. Comentei com ele, outro dia, que estamos tentando te contratar, e ele me falou que você é tímida com pessoas que não conhece. Mas asseguro a você que não foi nossa intenção te intimidar. Só decidimos montar um time de peso para convencê-la. Quando liguei para o Paulo e perguntei de você, pedi referências suas, foram só elogios. Tanto ao seu trabalho e cuidado, quanto a sua personalidade. Ele me assegurou que você é uma das pessoas mais talentosas com quem ele já teve a honra de trabalhar. 

			— Paulo é uma pessoa incrível, aprendi tanto com ele! – comentou Isabel, feliz por ouvir um nome conhecido e amigo. – Nunca quis parecer petulante, mas o tenho em alta estima. Às vezes, vou ao museu para vê-lo e acompanhar o trabalho do museu. 

			— Ele fica lisonjeado com as visitas – respondeu Marta, sorrindo. – Me recomendou que eu faça o que puder para garantir que você fique com a vaga.

			— O que precisamos melhorar na proposta para aceitar o cargo? – Foi Jefferson quem perguntou, meio seco e rude, mas ansioso.

			— Ah... – Isabel ia começar a responder quando Melissa a interrompeu.

			— Não seja rude, J. O que ele quis dizer é se podemos fazer algo, melhorar algo, na proposta inicial para você ficar mais inclinada a aceitar o cargo que lhe oferecemos – corrigiu ela, simpática e tranquila, após revirar os olhos para o irmão.

			— O cargo e a proposta são muito melhores do que esperava, para ser honesta. Não sei se estou à altura do que vocês me oferecem, nem se minhas habilidades são condizentes com a vaga. Fiquei muito lisonjeada com a proposta, de minha parte, farei o que estiver ao meu alcance para corresponder às expectativas e me mostrar competente no cargo – respondeu Isabel, com segurança e polidez.

			Por dentro, ela queria chorar e sair correndo, como uma criança assustada, tendo que falar algo na frente da turma toda.

			— Temos certeza de suas aptidões e sua competência. O cargo lhe foi oferecido com total confiança de que você é perfeita para ele – disse Luciano. – Vi seu portfólio, além das recomendações. Paulo é um homem difícil de impressionar, mas ele nos disse que seu detalhismo e cuidado com restaurações, mesmo as mais simples, a perfeição das reproduções que você faz, são indescritíveis e admiráveis.

			— Até mesmo nosso novo administrador comentou sobre seus talentos e conhecimentos na área. Sabemos que Jefferson Lima é um homem exigente e difícil de agradar. – Marta sorriu.

			— Agradeço a oportunidade ficarei feliz de entrar para o quadro de funcionários da Willian’s e da Lima. – As mãos de Isabel suavam frio, ela engolia a seco.

			Sua mente gritava: respira, inspira e não pira, Is. Não pira, Is, respira. Ela lutava fortemente contra os tiques nervosos, como a vontade de estalar os dedos e bater os pés.

			— Ah! Que maravilha – disse Ana. – Quer fazer algum acréscimo ou alteração no contrato?

			— Não, ele me parece ok – respondeu Isabel.

			— Todos os responsáveis estão aqui para assinar e temos testemunhas. Peço para que Julia, a minha secretária, que imprima as cópias. Depois, ela te acompanhará por um breve tour pelo edifício enquanto organizo os horários da tarde e os encaminhamentos para os exames de rotina, pode ser? – disse Ana.

			— Perfeito – concordou Isabel.

			— Só uma correção: eu e George a acompanharemos no tour. Já que somos as testemunhas. – Melissa sorria. – Assim já se habitua à gente, pois trabalharemos no mesmo andar.

			Isabel ainda queria sair correndo e chorando, mas se conteve. Jefferson a olhava sério, e ela teve certeza de que ele se lembrava de tudo. Por isso, já começava a se arrepender de aceitar a vaga, imaginando que ele faria sua vida miserável a partir daquele dia. Não dava para ler o que se passava na cabeça dele, ele era sério, rígido, diferente do que ela se lembrava. 

			Depois de alguns minutos intermináveis, enquanto Melissa falava sobre o quanto estava empolgada por trabalhar com Isabel, acompanhada de George, Marta e Luciano, que garantiam a Isabel que a transição e adaptação seriam tranquilas; Jefferson, Ana e Isabel estavam em um silêncio mortal, Julia veio com as vias do contrato. Ana foi a primeira a assiná-las, depois passou ao Jefferson, que entregou a Isabel, Melissa e George assinaram como testemunhas. Luciano se levantou, apertou a mão de Isabel e lhe deu as boas-vindas.

			— Mesmo que efetivamente você comece a trabalhar na segunda, seja bem-vinda a Willian’s! Estou ansioso por tê-la conosco – disse ele.

			— Faço minhas as palavras de Luciano. Seja bem-vinda! Estarei à sua disposição sempre que precisar, querida – completou Marta. – Bem-vinda a bordo! – Seu sorriso era simpático e cordial.

			— Vou providenciar o que é necessário e encontro com você mais tarde – disse Ana, ela esticou a mão para Isabel. – Seja bem-vinda!

			— Obrigada. – Foi só o que Isabel conseguiu dizer. 

			Sem se despedir, apenas com um aceno curto de cabeça, Jefferson saiu falando ao celular. 

			— Meu irmão nem sempre é rude assim, desculpe-me por ele – disse Melissa.

			Isabel sorriu, mas sua mente dizia: Não, ele é ainda pior. 

			— Vamos para o melhor tour da sua vida – convidou George. – Vamos te apresentar o prédio, lugares para se esconder, o que você parece querer desesperadamente; a cozinha e nossas salas, além da sua, é claro – completou rindo.

			Eles desceram para o térreo e foram passando por todos os andares. Passaram por todos os andares e departamentos, mostrando todo o funcionamento da empresa. Deixando o 12º andar por último, mesmo não sendo o último andar do prédio.

			— Então, trabalhamos todos nós no 12º andar – explicou George. – Eu sou o gerente-geral da Willian’s. A Mel é porta-voz e marketing. Por enquanto, os curadores têm salas em diferentes andares. Você vai ficar com a sala da Marta, que é no mesmo andar que o nosso. A Marta vai para o 13º andar, que será todo dela. É o andar da curadoria, como nós vimos.

			— O RH, o refeitório e a sala de descanso ficam no 10º andar, mas temos a sala de descanso no 15º, como te mostramos. Você é bem-vinda lá, para relaxar conosco, além de uma pequena copa com cafeteira e alguns biscoitos aqui no nosso andar, como em todos os outros. – Melissa continuou a explicação, enquanto a porta do elevador se abria. – Minha sala; sala do G; sala do J; sua sala – disse, apontando para as portas. 

			A sala da Melissa ficava ao lado da dela, na frente da sala de George, a sala do J, que Isabel entendeu ser de Jefferson, ficaria na frente da dela. As janelas das duas davam visão de uma sala para outra. A persiana da sala dele estava fechada, e ela torcia para que ficasse sempre assim, já que não poderia, principalmente no começo, se dar ao luxo de se esconder e se fechar em sua sala. Ainda havia uma pequena área aberta, com mesas, cadeiras, mais algumas outras salas, identificadas com placas de “curadoria inicial”, “sala de recuperação”, “atendimento”, “avaliação”, “almoxarifado”, e outras duas com nomes de curadores.

			— Outro curador, o Sandro, trabalha nesse andar. Além de três estagiários, o seu, o do Sandro e um novo que será responsável pela triagem inicial das peças e público. Que era a vaga para a qual você se inscreveu. Daí, ele encaminha para o responsável. Você será a responsável pelas pinturas. O Sandro, especialista em esculturas. Estamos atrás de um curador de joias e vasos, mas isso é mais raro aqui, por enquanto, quem cuida disso é o Rafa – continuou Melissa. – Lá em cima, tem a sala da Marta e do Rafael, ele é o responsável por avaliar o valor das peças, para confirmar o que você e o Sandro decidem, e os objetos que fogem da área de vocês.

			— Claro, pertinente. – Isabel quase o caminho todo ficava em silêncio, apenas concordando e sorrindo para os dois, que falavam, empolgados, de tudo.

			Por dentro, Isabel rezava para que Jefferson ficasse na Willian’s o mínimo possível. Imaginava que talvez ele ficasse mais por enquanto, por conta da transição, mas não tinha certeza. Pois sabia que ele gostava de arte e obras, ainda mais que ela mesma. Ana interrompeu os devaneios, quando chegou com encaminhamentos e horários. 

			— Seus exames todos ficam num mesmo edifício. Clínica Integrada de Saúde Laboral, não fica longe daqui e marquei para logo depois do almoço, às treze horas e trinta minutos. Depois, você pode ir direto ao Atelier Alfredo, onde tirarão suas medidas, para ajustar o seu uniforme e separar os calçados. A sala de Marta estará vazia na segunda cedo, mas você começa a trabalhar com eles, no andar de cima, para se habituar a tudo e conhecer a equipe – disse sorrindo.

			— Obrigada, Ana, muita gentileza sua providenciar tudo para mim – respondeu Isabel.

			— Ok, almoçaremos juntos. Daí, já te mostramos alguns lugares bacanas para almoçar e um café maravilhoso aqui perto, já que você adora café – disse Melissa, sem que Isabel pudesse pensar. – Vou chamar o J, para ir conosco. 

			Isabel não pôde nem se mexer ou reagir, e Melissa já fazia drama na porta de Jefferson. Que acabou aceitando ir junto, mesmo relutante. Melissa e George ficavam olhando para Isabel e Jefferson, como se soubessem de algo que os dois não sabiam. Apesar de tudo, o restaurante era bacana e o almoço foi tranquilo. George e Melissa ficaram puxando assuntos aleatórios que Isabel e Jefferson respondiam meio sem jeito. 

			— Credo, você não é calado assim, J. Que bicho te mordeu? – perguntou Melissa, depois que terminaram de almoçar.

			— Nenhum. Não é nada. Só estou com muita coisa na cabeça – respondeu ele, desviando a conversa.

			— Mas vocês já se conhecem, não é? Afinal, a irmã dela namora o Du, então vocês já se conhecem – insistiu Melissa.

			— Mal e mal. – A voz de Jefferson parecia meio falha.

			— Faz muitos anos que nos vimos da última vez. A Lê se mudou para Campos e agora vai pouco para casa. O Du raramente vai junto, ele prefere deixar ela a vontade com a família. Costumo ir muito pouco ver a Lê. E quando todo mundo se conheceu, eu era uma adolescente idiota. Causei uma péssima impressão, por sorte, eles estavam muito apaixonados e eu não arruinei tudo entre a Lê e o Du – disse Isabel, tentando falar tudo do assunto para não precisar falar mais.

			— Todos éramos adolescentes bobos – disse Jefferson. – Faz quase 10 anos.

			— Agora não são mais, têm gostos parecidos e vão trabalhar juntos. Com o casal apaixonado quase se casando, nós vamos nos ver muito. Sempre, o tempo todo. A Lê reclama da distância entre vocês, mas agora você mora quase do lado, então vai vê-la mais com mais frequência. – Melissa estava empolgada. – E como nós nos vemos muito, então vamos todos passar bastante tempo juntos. 

			Isabel tomava um gole de café e se engasgou. George ofereceu um guardanapo e um copo de água a ela. 

			— Obrigada – disse ela, sem jeito.

			Somente agora ela parou para pensar o quanto isso era verdade. Eles estariam sempre por perto, afinal, Eduardo e Jefferson eram muito próximos. Leila sempre comentava que, nos momentos de lazer e diversão, eles sempre se reuniam. E nas fotos de redes sociais em grupo, os três ali sempre apareciam com a irmã, o cunhado e as irmãs dele. Isabel entrou em pânico. 

			— Você está bem? – perguntou George.

			— Sim, eu tomei um gole muito grande, esqueci estar tão quente – desconversou Isabel. – Minha irmã tem a vida e os amigos dela em Campos. Meus amigos estão todos em Pedreira. Acabei de me mudar para cá, preciso me estabelecer aqui e não vou atrapalhar a vida e a rotina da Lê. Ainda mais que ela mora com o Du agora, seria rude e eu não sou a pessoa favorita dele e da família dele, não seria elegante isso. Mesmo que faça anos e eu já tenha me desculpado com ele.

			— As irmãs dele também não gostam muito de você – disse Jefferson, distraído.

			— Não, elas me odeiam muito – disse Isabel. – Eu sou a pessoa menos favorita delas, no mundo, principalmente da Jessica, eu acho.

			Jefferson esboçou um sorriso distraído. Melissa revirou os olhos ao ouvir o nome de Jessica, mas ignorou quase toda a conversa. O que levou Isabel a confirmar as suspeitas: ela sabia do que aconteceu. George também, afinal, eles não perguntaram nada. 

			— O café e as lanchonetes. Vamos, temos que mostrar os lugares legais para Isabel! – disse Melissa se levantando. – Isabel, posso te dar um apelido? Sei que Is é de família, Isa é uma prima minha; Bel. Posso te chamar de Bel? Você gosta de livros, é quase à Belle de A bela e a Fera – continuou ela.

			— Pode, claro, como você ficar confortável. – Sorriu Isabel.

			— Bel é legal, vou adotar – disse George –, Bel, Mel, G e J, um grupo e tanto. – Ele sorria. – Dois homens identificados apenas com as iniciais, bem misteriosos. Duas moças lindas com apelidos fofos. – Ele riu, dramatizando enquanto falava. 

			Isabel e Jefferson sorriram sem jeito. Jefferson demonstrava intenção de ir na direção oposta a eles, mas antes que pudesse falar algo, Melissa engatou o braço no dele, o forçando a ir junto. George estendeu o braço para Isabel, para que ela imitasse Melissa, sem jeito, ela acabou o fazendo. Apenas para não ficar estranho, mas o desconforto era visível.

			— Relaxa, não vou te morder – disse ele, notando o desconforto dela. – Sei que a Mel é superenergética e entusiasmada, mas nós já ouvimos falar muito de você, então nós já te conhecemos. Ela age assim, porque imagina que vocês já são amigas. Você se acostuma e daí vai adorar esse jeito dela. O mesmo sobre mim, e o J. Apesar da cara de mal que ele tá hoje, ele não é de todo ruim, não sei o que ele tem hoje.

			— Ouviram é? – Isabel suspirou.

			— Coisas ótimas.

			— Não sabia terem tanto contato com a minha irmã.

			George sorriu, mas não respondeu ao comentário. Eles saíram caminhando, Melissa olhava as lojas e dizia se gostava ou não. Olhando para o lado e comentando com Isabel, eles andavam um ao lado do outro. Com Melissa e George nos cantos, obrigando Isabel a ficar ao lado de Jefferson e os fazendo esbarrar às vezes, para dar passagens para outras pessoas na rua. Passaram por lojas de maquiagem, roupas, perfumes, chocolates, algumas lanchonetes acolhedoras, chegando, por fim, a um café pequeno e aconchegante.

			— Melhor lugar do bairro, o café, os bolos, as tortas e o pão de queijo daqui são ótimos – contou Melissa, abrindo os braços e apontando para o lugar. – Quase todos os dias venho aqui, o J também, temos até mesa especial – disse ela, já entrando, enquanto Jefferson segurava a porta.

			Os garçons os cumprimentaram cordialmente e com uma simpatia genuína. A caixa olhava atentamente para Jefferson, com um sorriso malicioso. A mesa favorita ficava em um canto do café, longe da TV e do balcão. Tinha dois bancos antigos, típicos de lanchonetes mais antigas, um de cada lado da mesa. Melissa sentou em frente ao irmão, então George sentou ao lado dela. Sobrando para Isabel sentar ao lado de Jefferson, ambos estavam desconfortáveis e com uma postura ereta e dura. Melissa os olhou e sorriu disfarçadamente. Não pediram nada, os garçons já chegaram com quatro cappuccinos tradicionais e bombons artesanais. George agradeceu e sorriu.

			— Melhor cappuccino da vida e os bombons são divinos. Você vai derreter depois que experimentar, aposto que vai ficar até mais confortável depois que comer – disse George para Isabel. – E o J, possivelmente vai melhorar a cara de quem tá chupando limão.

			— Desculpem, é que... sou péssima com pessoas. – Isabel tentou se explicar.

			— Melissa e George são empolgados demais. Você não os conhece, é normal ficar intimidada – disse Jefferson.

			— Além disso, vocês são meus chefes – completou Isabel, timidamente. – Ou serão, a partir de segunda.

			Melissa suspirou.

			— Desculpa, não queria te intimidar, nem nada. Mas sério, já ouvi muito sobre você e sinto que te conheço. Nem parei para pensar que o oposto não é verdadeiro. Espero que isso mude em breve e vou tentar mudar isso – falou ela. 

			— Só preciso de uns dias para me acostumar com tudo – respondeu Isabel. – Acabei de me mudar para cá, não conheço nada e quase ninguém. Sou uma menina do interior, assustada, que acabou de chegar na cidade grande.

			— A gente vai para uma festa hoje. Sem pessoas do trabalho em geral. Quer ir conosco? – perguntou George. – O melhor jeito de conhecer alguém é bêbado.

			— Tenho planos com minha irmã hoje à noite. Ela me fez prometer ir para lá. Eduardo não estará em casa hoje à noite, ele tem plantão – respondeu Isabel. 

			— Ah... uma pena. Quem sabe na próxima – disse ele.

			— Quem sabe na próxima – respondeu ela, aliviada por ter que ir para a casa da Leila.

			Durante o resto do café, Isabel parecia menos tensa. Jefferson ficou calado, de relance, ele olhava para Isabel, e ela para ele, mas nada era dito. Melissa falava de muitas coisas e mudava de um assunto para o outro com uma velocidade incrível. Ela era energética como Carla, mas muito mais madura e centrada. Estava na faculdade, tinha planos de trabalho e futuro; enquanto Carla fazia selfies e recebia produtos de loja para fazer propaganda. 

			Melissa e Jefferson voltaram para o escritório. George se ofereceu para acompanhar Isabel nos exames e no atelier, por não conhecer a cidade, Isabel ficou imensamente grata. Apesar de simpatizar com Melissa, estava feliz por George ter se oferecido. Ele era menos intenso. 

			— Você tá bem? Parece mais calma, eu sei que foi um dia e tanto – disse ele, depois de alguns minutos de silêncio.

			— Estou, sim, muita coisa em pouco tempo – respondeu Isabel.

			— Mel é energética assim mesmo, acho que é coisa da idade.

			— Tenho uma irmã mais nova que é assim também. Fala sem parar, de várias coisas. Melissa é mais inteligente e focada que minha irmã, mas a energia é a mesma.

			— É que realmente ela já ouviu muito sobre você e te pesquisou nas redes sociais e tal. Achou pouca coisa, mas enfim. Para ela, vocês já são íntimas, não veja maldade nisso.

			— Não vejo. É só estranho para mim, sempre fui mais quieta. Pelo menos fiquei, depois do incidente...

			— Se foi de quando você conheceu o J, o Du e as irmãs dele, eu conheço uma versão disso, mas adoraria ouvir seu lado da história. Quando você se sentir confortável de falar. J pode ser exagerado e pretensioso. Somos amigos desde sempre, mas ele é uma pessoa complicada. 

			— Se eu passar os três meses de experiência na Willian’s, eu te conto. Combinado?

			— Combinadíssimo! – disse ele, sorrindo.

			Depois dos exames, foram para o atelier. Ele era uma boa companhia, calmo e brincalhão, ficava fazendo palhaçadas e contando piadas. Falava de Melissa e Jefferson, para que Isabel soubesse um pouco deles e ficasse menos desconfortável. Por fim, ele voltou ao escritório, e ela foi para casa, se arrumar para passar o fim de semana com Leila. 
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			Isabel chegou no loft, tomou um longo banho, se trocou, fez uma mochila com roupas para o fim de semana e pegou a estrada. Leila a esperava, ansiosa. Apesar de ter dado folga aos funcionários pelo final de semana, tudo estava previamente preparado, incluindo o jantar daquela noite. Macarrão farfalle caseiro cozido e molho branco com queijo, que Leila sabia que a irmã iria adorar, além de pudim e bolo de cenoura com chocolate. 

			As duas comeram até não aguentar mais, falaram bobagens e riram. Leila fez Isabel contar todos os detalhes da entrevista e do dia. Após saber tudo e encher a irmã de perguntas, Leila estava radiante por Isabel. Parecia até mais empolgada do que ela.

			— Eu sabia que você ia conseguir um ótimo emprego, você merece – disse ela.

			— Pelo jeito, você ficar falando de mim para a Melissa e o George foi um fator fundamental – explicou Isabel.

			— Eu os vejo com frequência, mas certamente não fui eu que fiz propaganda sua não, juro. Falo que sinto sua falta, o quanto você é inteligente e tal, falo dos filmes, séries, músicas e livros que você recomenda ou reclama, mas não mais que isso – defendeu-se confusa.

			— Quem mais falaria de mim, a ponto de eles dizerem que me conhecem? – questionou Isabel.

			— Pode ter sido o J ou o Du.

			— Por favor, a gente nem se conhece. Não os vejo em anos e, quando nos vimos, bom, você sabe o desastre que foi. 

			— Você foi atrás deles e intercedeu por mim. Me ajudou a conquistar o Du e esclarecer tudo – insistiu Leila.

			— Não faz sentido. Não foi bem assim.

			— Não sei, você não fala disso. Mas o Du e o J devem falar de você às vezes – Leila continuou insistindo, mas sem dar detalhes.

			— Claro, na frente de Jessica e Bianca, que me adoram. Eles se juntam para lembrar de tudo de bom que passamos juntos – falou Isabel, irônica. – Deixa para lá, quero aproveitar sua companhia e não pensar mais nisso. A partir de segunda, eu vou trabalhar com eles e vê-los todos os dias do resto da minha vida, ou até ser demitida. Me deixa aproveitar os últimos dias sem eles.

			Leila abriu a boca para falar algo, mas mudou de ideia e sorriu. Elas viram um filme, conversaram sobre outras coisas. Leila falou dos planos de casamento, mas que a vida dela estava uma correria e pediu para Eduardo esperar um pouco. Ele, como bom cavalheiro, concordou, mas a convenceu a se mudar, para passarem mais tempo juntos. Ela estava adorando. Eles estavam adiando o casamento há uns três anos. 

			A casa era enorme, servida de vários funcionários. Motorista, cozinheiro, governanta e tudo mais. Apesar de achar exagero, Leila não nega a comodidade que isso trazia para a vida. A suíte que Isabel ficou era ao lado da suíte da irmã. Havia mais outras seis suítes espaçosas como aquela. Uma era onde normalmente ficavam Bianca e o marido, que moravam em outra cidade. Jessica tinha um apartamento próximo, por isso, geralmente voltava para casa. Festas aos fins de semana reunindo amigos que ficavam por ali eram comuns. Além das suítes na casa, havia uma edícula confortável, maior e melhor que o apartamento de Isabel, mas ela era pouco usada. Os funcionários tinham uma área de descanso e alguns quartos, para quando precisavam ficar, mas, em geral, cada um voltava para casa depois dos turnos.

			Na manhã seguinte, Isabel acordou cedo e fez café. Logo, Leila se juntou a ela na cozinha ampla para o desjejum. Não comeram nada, apenas o café. Logo Eduardo chegou, depois dele, chegaram Bianca e o marido. Quase no horário de almoço, chegou Jessica, mas antes que o clima entre Jessica e Isabel ficasse pesado, Jefferson, Melissa e George chegaram. Isabel arrastou Leila para longe de todos, depois dos cumprimentos. 

			— Não pensou em me contar quem eram os convidados, para evitar minha cara de tacho? – disse ela, irônica e desacreditada com aquilo.

			— Quis te dar uma noite tranquila de sono, daí foi todo mundo chegando. Desculpa, mas relaxa, vai ficar tudo bem – respondeu Leila, sorrindo e a abraçando.

			Eduardo a tratava com carinho, simpatia e afeição; Bianca e o marido, Paulo, também eram cordiais e o clima tranquilo. Mas Jessica a olhava com desprezo. O dia estava ensolarado e quente, estavam todos em torno da piscina. Paulo comandava a churrasqueira, visto que Eduardo não possuía habilidades com isso. Todos estavam à vontade, as mulheres de biquíni e saída de água, os rapazes de bermuda e sem camisa. Com exceção de Isabel, que permaneceu com uma camiseta e shorts curto, estilo hot pants, deixando as pernas à mostra, mesmo assim, ela estava bem desconfortável. Afinal, Jefferson e George eram seus chefes, ela se sentiu exposta demais. Jefferson ficou com a camiseta e bermuda também. 

			— Você pareceu desapontada ao nos ver. – Era a voz de Melissa se aproximando de Isabel. 

			— Não, não, imagina! Só fiquei surpresa, minha irmã não me preparou para isso. – Isabel deu o melhor sorriso que pôde. – Para mim, ainda é confuso, vocês serão, são meus chefes, mas são amigos íntimos da minha irmã. É só isso, juro. O George e seu irmão são meus chefes. – Ela se olhou. – Eu tô bem exposta aqui, é estranho isso. 

			— Desculpe por ontem. Acho que exagerei um pouco no entusiasmo. Espero não ter te assustado. De verdade, espero que sejamos amigas em breve – respondeu Melissa. – E relaxa, tá tudo bem, você logo se acostuma e separa a empresa do resto. O J e o G fazem isso também.

			— Tenho certeza que seremos, só preciso de um tempo para te conhecer de volta – disse Isabel.

			— Ei, quero ser incluído nessa amizade aí. – Era a voz de George se aproximando.

			— Vai ser um prazer – respondeu Isabel, sorrindo. 

			Jessica passou por eles, com cara de entojo. George e Melissa riram.

			— Ela é apaixonada por Jefferson, desde sempre, ele nunca deu bola para ela, tadinha – comentou Melissa. – Ainda bem para mim, porque não gosto dela, se fosse Bianca, talvez até eu aceitasse. 

			— Elas não têm intelecto e personalidade para lidar com seu irmão, não durariam uma semana com ele. Ele precisa de uma mulher de personalidade, que não tem medo de dizer as coisas na cara dele e, até onde sei, ele só conheceu uma garota assim – comentou George, olhando para Isabel, que não percebeu a indireta bem direta.

			Isabel ficou incomodada, não os conhecia o suficiente, mas se lembrava de Jessica apaixonada por Jefferson quando se conheceram, e sentiu pena da moça. Se sentiu incomodada com o resto do comentário, por pensar que poderia ser ela, mas, ao mesmo tempo, achou sem sentido, não teria como eles saberem disso.

			— E você, tá namorando? – perguntou George, tirando Isabel do devaneio.

			— Não, eu sou uma pessoa muito difícil. Segundo minha mãe, vou morrer solteira, pois além da personalidade péssima, não sou bonita, nem simpática ou legal como Lê e Cacá. Estou fadada a ser a tia louca. A velha louca dos gatos e acumuladora compulsiva de tranqueiras – respondeu rindo.

			Jefferson passava por eles e ficou a olhando pelo canto dos olhos. Isabel não percebeu, mas Melissa sorriu de canto, notando o olhar dele.

			— Você tem personalidade, precisa de um cara com personalidade também. Não qualquer um. Um cara firme, que não se assuste fácil. Que vai achar sua personalidade e sua coragem de dizer o que pensa atraentes, e não assustadoras – disse Melissa.

			— Não penso nisso, no momento. – Isabel fugia do assunto.

			— Vamos te manter a salvo de Jessica e te fazer companhia. Você está segura conosco. Pronta para voltar para fora? – perguntou George.

			— Agradeço a escolta, estou pronta, sim. – Ela sorria.

			Os três passaram grande parte do dia conversando, sempre George ou Melissa estavam perto de Isabel. Às vezes, Leila também ficava com eles. Jefferson se mantinha mais afastado, cercado por Jessica, que tentava de todo jeito chamar a atenção dele. Ela é uma mulher linda, com um corpão definido, cintura fina, pernas torneadas, seios elegantes, mas sem exagero. Os cabelos ruivos e longos, olhos verdes, além de lábios carnudos e um rosto simétrico. Era estranho imaginar que algum homem não se interessasse por ela, pelo menos fisicamente. Já que a personalidade acabava deixando a desejar. 

			Jefferson a ignorava, ele ficava no celular grande parte do tempo ou conversava com Eduardo. No meio da tarde, todos começaram a entrar na piscina, mas Isabel se mantinha na sombra, mesmo com pedidos e caras de Melissa, George e Leila. No outro lado, Jefferson também estava longe da água. 

			Os outros começaram a jogar vôlei na piscina, e Isabel resolveu pegar o kindle para ler alguma coisa. Quando voltava para fora, Jessica, discretamente, fez Isabel tropeçar e cair na água, com roupa e tudo.

			Jefferson estava indo buscar uma cerveja, passou pelas duas no momento e tentou segurá-la pela cintura, mas acabou indo junto, caíram abraçados na água. Entre os risos dos outros. Jessica ficou brava, pois não esperava a tentativa de resgate. Isabel morreu de vergonha, e Jefferson se desculpou por falhar.

			— Desculpe, tentei te segurar e me desequilibrei. Não quis ser grosseiro, nem faltar com respeito ao te segurar – explicou ele, constrangido.

			— Agradeço a ajuda, sinto muito por ter caído também. Tenho dois pés esquerdos – respondeu Isabel, enquanto os dois saíam da água.

			Ele estendeu a mão para ela e a puxou para fora. Por sorte, os celulares e o kindle eram à prova d’água e nada aconteceu.

			— Foi só uma queda na piscina – disse Jessica, tentando quebrar o clima pesado e parecer simpática.

			— Adorei a cena. Vocês dois precisavam se molhar – comentou Eduardo, rindo. 

			— Agora tirem essa roupa molhada e fiquem à vontade que nem a gente. – Leila, chegava perto dos dois com toalhas.

			Isabel tirou a camiseta, ela vestia um biquíni preto que contrastava com a pele clara. Isso deixou à mostra uma tatuagem que ela tinha no ombro, que nem mesmo Leila sabia. Era um pedaço da pintura Nascimento de Vênus, uma das obras que capturou Isabel para estudar artes, as cores e o traço eram vivos e bonitos. 

			— Quando você fez uma tatuagem? – indagou Leila, virando a irmã com força e a segurando pelos ombros. – Por que eu não sabia? A mamãe já viu? 

			— Faz uns quatro anos – respondeu Isabel. – Eu morava com eles até semana passada, o que você acha? Só a Camis sabe, e agora, todos vocês. – Ela ficou sem jeito com os olhares.

			— É linda. – Melissa se aproximou dela.

			— Ficou muito benfeita – disse George. – As cores, o traço. Uau!

			— Eu fiz o desenho, um amigo tatuou, a gente misturou tintas até chegar nos tons certos, deu bastante trabalho. Mas eu adoro, valeu muito a pena.

			— É incrível – comentou Jefferson, perto demais de Isabel. 

			Isabel corou e se cobriu com a toalha. Jefferson tentava se secar, ele estava sem camisa, mas permanecia com a bermuda. Tinha um corpo definido e uma cicatriz embaixo da costela, que capturou a atenção de Isabel, mas ela não comentou. Ele era alto, corpulento, não era um cara malhado, mas era razoavelmente definido e forte. Os olhos claros, azuis como os de Melissa, o cabelo era escuro, contrastando com a pele, sem um corte definido. Logo todos se dispersaram e voltaram cada um para o seu canto. Quando todos estavam dispersos e Isabel seca o suficiente, ela entrou na casa sem chamar atenção e foi se trocar, depois foi para biblioteca. 

			Passou quase uma hora, antes de alguém notar o sumiço da moça. Jefferson quem a encontrou na biblioteca. Sentada com um livro no colo, mas não estava lendo.

			— Estão te procurando, Lê e Mel – disse ele, ao se aproximar. – Imaginei que estaria aqui.
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